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    APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO


    A Coleção Educação em Direitos Humanos tem como objetivos estimular a reflexão e apreensão de conhecimentos teórico-metodológicos sobre os Direitos Humanos; contribuir para a integração de temáticas emergentes nos planos institucionais, projetos, programas, planos de curso e na prática pedagógica dos(as) profissionais das diferentes áreas do conhecimento, níveis e modalidades de ensino, com vista a promover a cultura dos direitos humanos e a formação da cidadania ativa. Essa cidadania é entendida como a concretização dos direitos assegurados, o exercício para a garantia de novos direitos, reivindicação e reclamação de direitos violados.


    Nessa perspectiva, a Coleção vem atender a uma área de conhecimento ainda inicial, no Brasil e na América Latina, de forma a subsidiar a elaboração de políticas públicas, produção de materiais didáticos e a formação de estudantes e profissionais das diversas áreas de conhecimento, e de educadores(as) sociais.


    No Brasil, historicamente, a Educação em Direitos Humanos (EDH) é uma prática recente, até porque os percursos de construção da sociedade brasileira foram permeados por longos períodos de escravidão, e de regimes políticos alternados por ditaduras, com destaque para as décadas de 1960, 1970 e início dos anos 1980. Nessas décadas, o Brasil vivenciou um dos períodos mais cruéis da sua história, com a instalação do Governo da Ditadura em 1964, produzindo culturas e práticas antidemocráticas, de desrespeito e violações dos direitos, comportamentos preconceituosos, discriminatórios, torturas, assassinatos e desaparecimentos das pessoas na justificativa da defesa do regime ditatorial.


    Além desses aspectos, temos uma sociedade com cultura de violências relacionadas, principalmente, a questões de: gênero, raça, etnia, geracional, nível socioeconômico, opção religiosa e política, diversidade sexual e pessoas com deficiência. São comportamentos que permeiam as nossas subjetividades, isto é, as nossas formas de ser, pensar, agir, e muitas vezes são apreendidos sem que tenhamos a consciência dos seus significados e das suas implicações.


    No entanto, compreendemos como Nelson Mandela (1994) que: “[...] ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor da sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender; e, se podem aprender a odiar, podem ser ensinadas a amar”. É esse o grande papel e desafio da educação orientada para defesa dos direitos humanos: Promover uma Educação com respeito integral aos direitos de todas as pessoas e uma formação cidadã, em que elas possam ser agentes e atores do projeto de uma sociedade livre, igualitária, solidária e socialmente justa — uma sociedade, de fato, democrática, fundamentada nos pilares da igualdade de direitos e na liberdade.


    Uma das tarefas da educação nessa perspectiva é fortalecer o Estado Democrático de Direito, de acordo com a Constituição brasileira (1988), e, ao mesmo tempo, dar suporte à implantação das diversas leis, pareceres e resoluções que foram elaborados com a participação da sociedade civil organizada, nos últimos anos, que têm um direcionamento para a concretização dos direitos.


    Para isso é necessário que as pessoas conheçam os direitos individuais e coletivos, os deveres e, principalmente, se reconheçam como sujeitos de direitos, atuantes na sociedade. É fundamental a formulação de políticas públicas nos sistemas de ensino em que a Educação em Direitos Humanos seja compreendida como eixo norteador e transversal dos Projetos Pedagógicos Institucionais, e se materializem no currículo escolar. O currículo, além dos componentes curriculares definidos oficialmente, deve abranger temáticas que atendam à diversidade que a sociedade exige, nas diferentes especificidades da educação: ambiental, sexual, quilombola, indígena, afro-brasileira, do campo, religiosa, musical, geracional, para pessoas com deficiência, tecnológica e midiática, entre outras.


    Assim, esta Coleção visa atender a essas demandas da sociedade, abordando temáticas específicas de Direitos Humanos que se complementam e se intercruzam com a educação. Os títulos de autoria de especialistas com formação acadêmica e militância política nos ajudam a compreender e trabalhar os conhecimentos teórico-metodológicos da área de Direitos Humanos nas instituições educativas.


    Nessa perspectiva, esperamos que a Coleção Educação em Direitos Humanos contribua para a definição, a elaboração de políticas públicas e a concretização de práticas pedagógicas com foco na formação de uma cultura de respeito integral aos direitos humanos, na cidadania ativa e no fortalecimento da democracia.


    Aida Monteiro


    Coordenadora da Coleção
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            Título: Condor

          

          	
            Ano: 2007

          
        


        
          	
            Gênero: Documentário

          

          	
            Duração: 103 minutos

          
        


        
          	
            Diretor: Roberto Mader

          

          	
        

      
    


    TEMA: Aborda a “Operação Condor”, cooperação político-militar entre alguns regimes militares sul-americanos durante a década de 1970 com apoio da CIA.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Título: Utopia e barbárie

          

          	
            Ano: 2005

          
        


        
          	
            Gênero: Documentário

          

          	
            Duração: 120 minutos

          
        


        
          	
            Diretor: Silvio Tendler

          

          	
        

      
    


    TEMA: Aborda e interpreta os cinquenta anos que precederam o início do século XXI: o pós-Segunda Guerra Mundial, os movimentos de contracultura, as lutas pela independência das antigas colônias africanas e asiáticas, as ditaduras militares na América Latina, a Guerra do Vietnã e as outras invasões e guerras que ocorreram neste período.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Título: A batalha de Argel

          

          	
            Ano: 1965

          
        


        
          	
            Gênero: Drama

          

          	
            Duração: 117 minutos

          
        


        
          	
            Diretor: Gillo Pontecorvo

          

          	
        

      
    


    TEMA: Retrata a luta do povo argelino por sua libertação do jugo do colonialismo francês, que tem como fio condutor a história de integrantes da Frente de Libertação Nacional.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Título: Sicko SOS Saúde

          

          	
            Ano: 2007

          
        


        
          	
            Gênero: Documentário

          

          	
            Duração: 113 minutos

          
        


        
          	
            Diretor: Michael Moore

          

          	
        

      
    


    TEMA: Crítica ao sistema de saúde dos Estados Unidos.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Título: Capitalismo: uma história de amor

          

          	
            Ano: 2009

          
        


        
          	
            Gênero: Documentário

          

          	
            Duração: 127 minutos

          
        


        
          	
            Diretor: Michael Moore

          

          	
        

      
    


    TEMA: Aborda o impacto desastroso que o domínio das corporações financeiras têm na vida cotidiana dos norte-americanos e, portanto, também no resto do mundo.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Título: Olga

          

          	
            Ano: 2004

          
        


        
          	
            Gênero: Drama biográfico

          

          	
            Dura
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